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Introdução

No ato de narrar, o narrador tem a incumbência de apresentar ao receptor os elementos constituintes do texto literário, exposto em forma de romance, conto, poesia ou outra modalidade textual, de modo que sejam captáveis a ação, o tempo, o espaço e os personagens, os quais agrupados desenvolvem determinado tema, desencadeando o enredo. No romance A hora da estrela (1977), a autora Clarice Lispector expõe através do narrador Rodrigo S.M. as aflições da protagonista diante de uma vida catastrófica, de forma a evidenciar o período socio-histórico contemporâneo.

 Desenvolvimento
 A pesquisa organizou-se a partir do objetivo de estabelecer relação entre as considerações dispostas nos estudos de Walter Benjamin (1892-1940), sobre o narrador do texto literário, sobrepostas aos estudos de Charles Baudelaire (1821-1886), enfatizando as modificações sociais ocasionadas no período simbolista, associadas ao comportamento de Rodrigo S.M., narrador de A hora da estrela, de Clarice Lispector (1920-1977).
Através de leituras de embasamento teórico, verifica-se que Benjamin classifica o narrador em tradicional e/ou moderno, o qual tem a incumbência de transmitir conselhos a alguém, fundamentando-se nas experiências próprias. As mensagens sugeridas podem consistir ora numa lição de moral, ora numa indicação prática, ora num ditado ou norma de vida que quando são direcionadas ao ouvinte auxiliam-no na complementação da experiência subjetiva, uma vez que priorizam a percepção sobre o mundo.

O narrador tradicional é caracterizado por Walter Benjamin como o indivíduo que transmite um conteúdo sem a percepção do caráter ficcional, narrando a história sem a preocupação com a forma, visto que os aspectos estruturais não são importantes para o narrador que está interessado em aconselhar ao ouvinte, porque a estrutura não é interessante para este receptor que está disponível para receber a mensagem.

Paradoxalmente, encontra-se o narrador moderno que está ciente do caráter ficcional de seu texto, sendo que com a escassez de experiências impostas pelo período histórico este narrador tornou-se perceptível a estrutura formal, adquirindo atenção para com as maneiras de melhor contar sua história.

O narrador moderno pode ser observado em Rodrigo S.M., de A hora da estrela, visto que durante todo o decorrer do texto ele demonstra consciência do ato de narrar, adquirindo forte personificação, de modo a incutir nos olhos do leitor a possibilidade de sua existência física. No livro é interessante a menção à metaliteratura, visto que o narrador ao passo que se considera um dos sete personagens, mais adiante apropria-se da criação da protagonista. 

Conclusão

Portanto, constata-se através da leitura de embasamento teórico dos estudiosos e críticos literários Charles Baudelaire e Walter Benjamin que o narrador Rodrigo S.M., criado por Clarice Lispector com a aparente finalidade de narrar a vida medíocre da personagem principal de A hora da estrela, configura-se no sujeito citadino que observa o ambiente urbano (flâneur) e narra-o por um viés consciente (narrador moderno). O narrador representa o escritor contemporâneo, envolvido em um ambiente de intensa densidade psicológica. Logo, envolvido em um conflito interno, esboça o pensamento indagativo, pois se questiona se deve prosseguir ou não escrevendo a narrativa, dúvida motivada pela necessidade que senti em escrever o romance.
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